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Resumo
A degradação ambiental cresce ao longo dos anos. Com os ambientes florestais alterados, as comunidades de aves são 
diretamente afetadas por não conseguirem permanecer em seus habitats. Este trabalho foi realizado com o objetivo de 
descrever e analisar a riqueza, a composição e a similaridade da diversidade de aves em ambientes em restauração, bem 
como sua influência na avifauna. Este estudo foi realizado no município de Lavras, região ecotonal Cerrado/Floresta Atlântica, 
no sul do estado de Minas Gerais, Sudeste do Brasil. Foram escolhidos três fragmentos florestais restaurados, nos quais 
foi feito o acompanhamento das espécies por meio de binóculos em duas estações. Foram registradas 80 espécies de aves 
alocadas em 30 famílias, contudo, estimadores de riqueza demonstram que uma riqueza superior poderia ser encontrada 
nas florestas restauradas. Duas das florestas possuem maior similaridade da comunidade de aves em relação à terceira, que 
não tem influência de corpo d’água e sub-bosque, além do solo compactado e por sofrer com influência antrópica constante. 
Conclui-se que as áreas restauradas têm potencial para abrigar uma comunidade de aves em acordo com as exigências 
de cada espécie e disponibilidade de nicho. Com este trabalho foi possível entender a distribuição da comunidade de aves 
em áreas restauradas e como a restauração pode auxiliar na conservação e preservação das espécies em futuros projetos 
conservacionistas.
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Introdução

A restauração é um processo realizado para 
promover a recuperação das florestas nativas, 
sendo capaz de preservar ambientes e evitar a 
extinção de muitas espécies animais e vegetais. 
Devido ao crescimento constante dos centros 
urbanos e das diversas formas de desmatamento 
realizadas pela ação antrópica, uma das maiores 
consequências é a fragmentação dos habitats 
(Edwards, Cerullo, 2024).

Como consequência da fragmentação 
florestal, destaca-se o aumento nos efeitos de 
borda, que, aliado à baixa conectividade entre 

os fragmentos, atua sinergicamente na ameaça 
contra a biodiversidade, por isolar espécies, 
mudar o microclima e a luminosidade, afetando 
o potencial de germinação, sobrevivência e 
o estabelecimento de plantas e persistência 
de animais (Betts et al., 2022). Diante do 
isolamento das áreas de vegetação nativa, a 
restauração ecológica configura-se como uma 
ferramenta relevante para a recomposição das 
comunidades florestais e a implementação 
de corredores ecológicos entre os fragmentos 
remanescentes (Lessa et al., 2024).

As aves são diretamente afetadas em 
ambientes degradados. Além da sua importância 
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para a cadeia trófica, também são bioindicadoras 
de ambiente (Sangwan et al., 2024). 
Reconhecidamente, a restauração florestal 
de áreas degradadas proporciona aumento 
na biodiversidade (Joyce et al., 2024; Posso 
et al., 2024; Reis et al., 2007). A redução da 
cobertura florestal a fragmentos muito pequenos 
tem provocado consequências negativas para a 
avifauna, empobrecendo consideravelmente a 
comunidade e diminuindo o número de espécies 
mais especializadas, conservando, na sua 
maioria, apenas as generalistas (D’Angelo Neto 
et al., 1998).

Em termos mais simples, as aves refletem as 
mudanças na vegetação. Tal fenômeno, chamado 
sucessão ecológica, descreve a evolução gradual 
de um ecossistema após um evento disruptivo, 
natural ou antrópico. Após o impacto, o ambiente 
atravessa fases que retratam essa progressão, 
cada qual com uma comunidade distinta. As 
fases sucessionais incluem o estágio primário, 
marcado por espécies pioneiras que se espalham 
facilmente e crescem rápido, resistindo a 
condições difíceis; fases secundárias, que ligam 
o estágio inicial ao clímax, com maior diversidade 
e complexidade; e o estágio clímax, em que 
a comunidade atinge um ponto de equilíbrio 
duradouro com o meio (Shugart, 2024).

Diante desse panorama, este trabalho 
foi realizado com o objetivo de descrever e 
analisar a riqueza, composição e similaridade da 
diversidade de aves em três fragmentos florestais 
restaurados, bem como desenvolver argumentos 
que abordam a influência na avifauna da região.

Material e métodos

Este estudo foi realizado no município 
de Lavras (21º13’39.85” S, 44º58’41.17” 
W, 917 m), sul do estado de Minas Gerais, 
Sudeste brasileiro, em três fragmentos florestais 
restaurados (Figura 1). A primeira área foi 
nomeada como P1 (incubadora), com dez anos 

de restauração no momento das amostragens. 
Esta área está localizada atrás do antigo 
restaurante universitário da Universidade Federal 
de Lavras (UFLA), com restauração realizada 
no ano de 2009, em área de 0,4 ha. Em sua 
restauração, foram utilizadas 700 mudas, cuja 
área é delimitada por um ribeirão urbano e uma 
avenida de acesso.

A segunda área foi nomeada como P5 
(curva da jaqueira), também com dez anos de 
restauração no momento das amostragens. Esta 
área está localizada a 800 m de P1 e exatamente 
na curva onde há jaqueiras. Foi restaurada no 
ano de 2009, com área de 0,9 ha, com 1.450 
mudas, tendo como limite a avenida de acesso; 
não possui corpo d’água como nas outras áreas 
amostradas. A terceira área foi nomeada como 
P8 (ginásio), que tinha nove anos de restauração 
no momento das amostragens. Esta área possui 
0,6 ha, em que foram utilizadas 900 mudas; a 
área é delimitada por um ribeirão urbano e uma 
rua de um bairro da cidade.

Por ocasião das amostragens, o estágio 
sucessional de todos os fragmentos foi 
considerado intermediário, o que representa a 
transição entre o estágio inicial e o estágio clímax, 
com o aumento da diversidade de espécies e 
complexidade do ecossistema.

As espécies arbóreas utilizadas na 
restauração florestal das áreas P1, P5 e P8 foram: 
Citharexylum myrianthum (pau-viola), Inga 
sp. (Ingazeira), Eugenia jambolana (jamelão), 
Peltophorum dubium (angico-amarelo), 
Schinus terebinthifolius (aroeira-vermelha), 
Myracrodruon urundeuva (aroeira-do-certão), 
Handroanthus impetiginosus (ipê-roxo), 
Handroanthus ochraceus (ipê-do-cerrado), 
Ochroma pyramidale (pau-de-balsa) e Genipa 
americana (jenipapo).

A paisagem das três áreas é composta por 
fragmentos de floresta estacional semidecidual, 
florestas ciliares, áreas de restauração florestal, 
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áreas de cultivo de eucaliptos e pinus, áreas de 
cultivos experimentais (pomar, milho, feijão), 
áreas construídas (prédios, galpões, estufas), 
Cerrado sensu stricto, pastagens, jardins e 
lagos, e está situada no sul do estado de Minas 
Gerais, em uma região ecotonal entre o Cerrado 
e a Floresta Atlântica (Oliveira-Filho, Fluminhan-
Filho, 1999; Moura et al., 2020; Moura et al., 
2021), dois hotspots mundiais (Mittermeier 
et al., 2005; Myers et al., 2000). Segundo a 
classificação climática de Köppen, o clima do 
município é do tipo Cwa, com verões quentes 
e úmidos e invernos secos e frios, precipitação 
média anual de 1.529,7 mm e temperatura 
média anual de 19,4º C (Alvares et al., 2013).

Os registros das aves foram sistematizados 
nos fragmentos florestais restaurados e obtidos 

nas estações do verão e inverno, em um período 
do dia, havendo inversão de horários para uma 
padronização do tempo de amostragem em 
cada ponto. Foram escolhidas trilhas em cada 
fragmento, que foram percorridas entre 6h03 
e 11h03, 13h00 e 18h00 e 6h05 e 11h05 
nos dias 22 a 24 de outubro de 2019 na 
primeira campanha (verão), e nos dias 19 e 20 
de agosto de 2021 na campanha de inverno. 
Para obtenção dos registros, foram utilizados 
um par de binóculos Nikon® 08X40 e 10X50 
e uma câmera digital Canon® T5. O método de 
observação foi similar aos descritos por Moura 
(2014) e Moura et al. (2017). A nomenclatura 
das espécies de aves registradas seguiu Pacheco 
et al. (2021), e as guildas alimentares seguiram 
WikiAves (2025).

Figura 1. Em vermelho, as áreas restauradas nas quais houve inventário de aves em Lavras, sul do estado de 
Minas Gerais.

Fonte: autores (2025).



4 Revista Agrogeoambiental, v.17, e20251975, 2025

Riqueza, composição e similaridade de aves de fragmentos florestais restaurados﻿﻿﻿﻿

As análises estatísticas incluíram curva 
de rarefação e curva de estimador de riqueza. 
Ambas foram geradas a partir de uma matriz 
de presença e ausência, utilizando o programa 
EstimateS 7.0 (Cowell, 2006), com 1.000 
randomizações. O estimador de riqueza usado 
foi o Jackknife de primeira ordem (Burnham e 
Overton, 1978). Também foram desenvolvidos a 
similaridade e o grupamento entre as fisionomias, 
obtidos pelo índice de Jaccard (Valentin, 2000) 
e método de ligação UPGMA, com o intuito de 
agrupar as fisionomias em função da composição 
das espécies de aves. Estas foram avaliadas 
pelas medidas de dispersão por PERMDISP, com 
Anova por permutação com 999 permutações.

Resultados

Foram registradas 80 espécies de aves 
alocadas em 30 famílias (Tabela 1). A maioria 
das espécies pertencem às famílias Tyrannidae e 
Thraupidae, havendo maior riqueza de espécies 
no verão, em relação ao inverno (Figura 2), com 
representantes de todas as guildas alimentares.

A curva de rarefação não atingiu a assíntota. 
O estimador de riqueza Jackknife de primeira 
ordem mostrou que a riqueza de espécies pode 
chegar a 91 espécies (Figura 3). Por meio da 
análise de similaridade entre as estações verão e 
inverno (Figura 4), percebe-se que os fragmentos 
florestais restaurados P1 e P8 apresentam mais 
espécies recorrentes, independentemente da 
estação, sendo a área P5, portanto, mais similar. 
O Permdisp apresentou um pseudo-F de 2.934 e 
p(perm) de 0.038, o que indica que as dispersões 
entre os grupos são significativamente diferentes.

Discussão

Os ambientes restaurados têm características 
vegetacionais e ambientais próprias, uma vez que 
a heterogeneidade e a complexidade ambiental 
são resultados do trabalho de recuperação 
de áreas, atributos do solo, composição das 

plantas, entre outras características (Brancalion 
et al., 2015). As aves fazem parte de um 
grupo afetado pela alteração da composição 
vegetacional (Lawton, 1996), e a restauração 
de ambientes degradados favorece o aumento 
da diversidade funcional e a resiliência das aves 
(Melo et al., 2020).

Diante desse contexto, a riqueza da avifauna 
nos fragmentos florestais restaurados deste 
trabalho corresponde a 4,11 % das espécies 
de aves descritas para o país (Pacheco et al., 
2021), com representantes de todas as guildas 
alimentares, diversidade considerável diante do 
tamanho e da localização das áreas que estão 
em uma matriz urbana. E com similaridades 
de composição de espécies com outras áreas 
restauradas, com características análogas no 
sudeste brasileiro (Vogel et al., 2017; Volpato 
et al., 2018)

A representatividade de espécies 
pertencentes à ordem Passariformes, da família 
Tyrannideae e Thraupidae, era esperada devido 
à maioria das aves registradas no país serem 
pertencentes a essas famílias (Pacheco et al., 
2021), em concordância com as observações 
de D’Angelo-Neto et al. (1998) para áreas 
adjacentes em 1998, e por Moura et al. (2021), 
em estudos de longa escala no sul do estado 
de Minas Gerais. A elevada representatividade 
de espécies da família Tyrannidae e Thraupidae 
já havia sido observada em outros estudos 
realizados anteriormente no sul de Minas Gerais 
(Braga et al., 2010; Lombardi et al., 2007; 
Ribon, 2000).

As três áreas também tiveram diferenciação 
entre as estações sazonais (inverno/verão). Essas 
diferenças se dão pelas espécies visitantes de 
verão, como: Tyrannus savana, Myodinastes 
maculatus e Sporophila lineola, que estão 
presentes nesta estação devido à grande 
disponibilidade de insetos, frutos e grãos (Braga 
et al., 2010; Moura et al., 2021).
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Tabela 1. Lista de espécies de aves inventariadas em três fragmentos de florestas restauradas em Lavras, no 
sul do estado de Minas Gerais.

Família Espécie Nome popular Guilda
Verão Inverno

P1 P5 P8 P1 P5 P8
Cracidae Penelope obscura Temminck, 1815 Jacuguaçu Fr X X X X X X

Ardeidae
Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) socó-dorminhoco In, Ca, Pi X X

Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) garça-vaqueira In X X X X

Threskiornithidae
Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 

1789)
coró-coró In, Ma X X

Cathartidae Coragyps atratus (Bechstein, 1793) Urubu Ne X X X X X X
Accipitridae Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó Ca, In X X X X X X
Rallidae Aramides saracura (Spix, 1825) saracura-do-mato Ca X X X

Columbidae

Columbina talpacoti (Temminck, 1810) Rolinha He X X X X X X
Columbina squammata (Lesson, 1831) fogo-apagou He X X

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) asa-branca Fr, Gr X X X X X X
Leptotila sp. Juriti Fr, Gr X

Cuculidae
Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato In X X X X X
Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto Ca X X X

Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco Ca X X X X

Trochilidae

Phaethornis pretrei (Lesson & Delattre, 
1839)

rabo-branco-acanelado Ne X X X X X

Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) beija-flor-tesoura Ne X X X X X X

Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812)
besourinho-de-bico-

vermelho
Ne X X X X X

Thalurania glaucopis (Gmelin, 1788) beija-flor-de-fronte-violeta Ne X
Chionomesa lactea (Lesson, 1832) beija-flor-de-peito-azul Ne X X X X X

Galbulidae Galbula ruficauda Cuvier, 1816 Ariramba In X X X
Ramphastidae Ramphastos toco Statius Muller, 1776 Tucanuçu Fr X X X X X X

Picidae
Picumnus cirratus Temminck, 1825 picapauzinho-barrado In X X X X X

Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766) pica-pau-pequeno In X X
Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo In X X

Falconidae
Milvago chimachima (Vieillot, 1816) Carrapateiro In, Ca X X X X X X

Falco sparverius Linnaeus, 1758 Quiriquiri In, Ca X X X
Caracara plancus (Miller, 1777) Carcará On X X X X X X

Psittacidae

Psittacara leucophthalmus (Statius Muller, 
1776)

Periquitão Fr X X X X X X

Aratinga auricapillus (Kuhl, 1820) jandaia-de-testa-vermelha Fr X X X

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818)
periquito-de-encontro-

amarelo
Fr X X X

Thamnophilidae
Thamnophilus caerulescens Vieillot, 1816 choca-da-mata Fr, In X X X X

Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) papa-taoca-do-sul In X X

Dendrocolaptidae
Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 

1818)
arapaçu-de-cerrado In X X X X X X

Xenopidae Xenops rutilans Temminck, 1821 bico-virado-carijó In X

Furnariidae
Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro In X X X

Lochmias nematura (Lichtenstein, 1823) joão-porca In X X X
Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném In X X

Rhynchocyclidae Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta In X X X
Todirostrum poliocephalum (Wied, 1831) teque-teque In X X X

Tyrannidae

Hirundinea ferruginea (Gmelin, 1788) gibão-de-couro In X X X X
Camptostoma obsoletum (Temminck, 

1824)
Risadinha Fr, In X X X

Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822)
guaracava-de-barriga-

amarela
Fr, In X X X X X X

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira In X X X X X X
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Família Espécie Nome popular Guilda
Verão Inverno

P1 P5 P8 P1 P5 P8

Tyrannidae

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi Fr, In, Ca X X X X X X

Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro In X X

Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 
1776)

bem-te-vi-rajado Fr, In X X X

Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) Neinei Fr, In X X X

Myiozetetes similis (Spix, 1825)
bentevizinho-de-penacho-

vermelho
Fr, In X X X X

Tyrannus albogularis Burmeister, 1856 suiriri-de-garganta-branca In X

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 Suiriri Fr, In X X X X X X

Tyrannus savana Daudin, 1802 Tesourinha Fr, In X X X

Colonia colonus (Vieillot, 1818) Viuvinha In X X X

Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766) lavadeira-mascarada In X X X X

Knipolegus lophotes Boie, 1828 maria-preta-de-penacho In X X

Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818) suiriri-pequeno In X

Hirundinidae Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817)
andorinha-pequena-de-

casa
In X X

Troglodytidae Troglodytes musculus Naumann, 1823 Corruíra In X X X X X X

Turdidae

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-branco Fr, In X X X X X X

Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira Fr, In X X X X X X

Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca Fr, In X

Mimidae Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo On X X X X X X

Passerellidae
Zonotrichia capensis (Statius Muller, 

1776)
tico-tico Fr, In X X X X X X

Parulidae Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula In X X X

Icteridae
Psarocolius decumanus (Pallas, 1769) Japu Fr X X X X X

Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) Chupim Fr, In X X

Thraupidae

Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento Fr X X X X X X

Thraupis palmarum (Wied, 1821) sanhaço-do-coqueiro In, Fr X X X X

Stilpnia cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela In, Fr X X X X X X

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra Gr X X X X X X

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) Tiziu Gr, In X X X X

Coryphospingus pileatus (Wied, 1821) tico-tico-rei-cinza Gr, In X X

Tersina viridis (Illiger, 1811) saí-andorinha Fr, In X X X X X

Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul Ne, In, Fr X X X X X X

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) Cambacica Ne, In, Fr X X X X X X

Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) Bigodinho Gr, He X

Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) Baiano Gr X X X

Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) Coleirinho Gr X X X X

Saltator similis d’Orbigny & Lafresnaye, 
1837

trinca-ferro On X X X

Fringillidae Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim Fr X X X X X X

Passeridae Passer domesticus (Linnaeus, 1758) Pardal
Fr, In, He, 

Gr
X X X X

As guildas alimentares estão representadas por siglas, em que “Fr” representa frugívoro; “On”, onívoras; “In”, 
insetívoras; “Ca”, carnívoras; “Pi”, piscívoras; “Ma”, Malacófagas; “Ne”, necrófagos; “He”, Herbívoras; “Gr”, 
Granívoras; e “Ne”, Nectarívoras.

Fonte: autores (2025).



7

Revista Agrogeoambiental, v.17, e20251975, 2025

Revista Agrogeoambiental, v.17, e20251975, 2025

Figura 2. Variação do número de espécies de aves inventariadas em diferentes estações (verão e inverno) nas 
três áreas restauradas (amostras) em Lavras, no sul do estado de Minas Gerais.

Fonte: autores (2025).

Figura 3. Curva de rarefação, estimador de riqueza Jackknife de primeira ordem e intervalo de confiança de aves 
inventariadas em três áreas restauradas (amostras) em Lavras, no sul do estado de Minas Gerais.

Fonte: autores (2025).
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Figura 4. Cluster de similaridade da comunidade de aves inventariadas entre os três fragmentos de florestas 
restauradas (P1, P5 e P8) em Lavras, no sul do estado de Minas Gerais.

Fonte: autores (2025).

A área de estudo está situada em uma 
região ecotonal Cerrado/Floresta Atlântica, a 
comunidade de aves nos fragmentos florestais 
restaurados possui elementos endêmicos 
tanto do Cerrado quanto da Floresta Atlântica, 
corroborando os estudos anteriormente 
conduzidos na região (Lombardi et al., 2007; 
Moura et al., 2021).

Por meio dos resultados obtidos do cluster 
com o índice de Jaccard, percebe-se maior 
similaridade entre o ponto P1 e P8, pelos 
pontos possuírem corpo d’água e sub-bosque, 
além de idades aproximadas (dez e nove 
anos). Contrariamente ao P5, que possui idade 
semelhante (dez anos) e não possui influências 
diretas de água, ausência de sub-bosque devido 
ao solo altamente compactado, e estar situado 
próximo a uma avenida de uso constante dos 
munícipes, demonstrando que características 
ambientais próprias se associam ao processo 
de restauração e favorecem o aparecimento de 

diversidade única, diferentes de outras localidades. 
Locais com corpos d’água contemplam espécies 
mais especializadas, corroborando o que foi 
registrado por Moura et al. (2021).

As três áreas restauradas estudadas 
possuem grande eficácia no que tange à 
composição de espécies, pois a comunidade de 
aves apresenta elementos que normalmente não 
são encontrados em áreas urbanas como praças 
e jardins do município (Braga et al., 2010), já 
contando com algumas espécies que possuem 
maior exigência ambiental. Segundo Lawton 
(1996), estudos com aves e a comparação de 
grupos de vertebrados de uma área com outras 
são fatores primordiais para elaboração de 
projetos eficazes de conservação e preservação, 
o que possivelmente permite pensar o mesmo 
em projetos de restauração. Dessa forma, novos 
estudos em áreas restauradas são sugeridos para 
que sejam criadas bases, encorajando estudos 
mais aprofundados em áreas de restauração.
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Conclusões

Conclui-se que a riqueza e composição 
de aves foi relevante para ambientes em 
restauração florestal, pois algumas espécies são 
mais exigentes e não são encontradas em outras 
áreas verdes urbanas, como praças e jardins. 
A similaridade entre elas está condicionada a 
condições ambientais próprias, além do processo 
de restauração. Vale destacar que mesmo sendo 
localizadas no perímetro urbano, possuem uma 
comunidade de aves com representantes de 
todas as guildas alimentares que exigem áreas 
florestadas para forragear, demonstrando a 
eficiência da restauração florestal para a fauna.
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